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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
INSTITUTO DE BIOLOGIA 

Coordenação Acadêmica 
 

PLANO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE COMPONENTE CURRICULAR - SEMESTRAL  

 

IDENTIFICAÇÃO  

    

CÓDIGO  N O M E   D E P A R TA M E N T O  OU  E QU I V A L E N T E  

BIO146  Fitoplâncton  Coordenação Acadêmica - IBIO 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  MODALIDADE  PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T P T/P PE E TOTAL  

Disc ip l ina 

  

Sem pré- requis i to  

34 34    68   

 

CARGA HORÁRIA (docente por turma)   MÓDULO  
SEMESTRE LETIVO DE APLICAÇÃO 

T P T/P PE E TOTAL  T P T/P PE E  

       45 15     2019.2 

 

EMENTA   

Estudo das formas p lanc tônicas  vegeta is  mar inhas  e estuar inas , enfat izando sua impor tânc ia como 
produtores  pr imár ios  nos  ecoss is temas aquát icos .  Metodologia de amost ragem e anál ise qual i ta t iva e 
quant i ta t iva.  Comportamento em re lação a fatores abiót icos . T écnicas para o seu cul t ivo.  

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL   
D iscut i r  os processos  ecológicos e evolut i vos da comunidade f i top lanc tônica  e o uso apl icado da 
comunidade f i top lanc tônica.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFIC OS 
Concei tuais: 
Entender  os padrões de d is t r ibu ição espac ia l  e temporal  da comunidade f i top lanc tônica e os  cont ro les  
ambienta is  que os  determinam.  
Entender  as  es t ratégias  adaptat ivas para a v ida em suspensão na água.  
Entender  os  processos  que regulam a produt iv i dade f i top lanc tônica nos ecoss istemas aquát icos.  
D iscut i r  o  uso da comunidade f i top lanctônica no monitoramento dos  ecoss is temas aquát icos.  
Conhecer  os pr inc ipais métodos de cul t ivo de mic roalgas .  
 
Procedimentais: 
Apl icar  técnicas de coleta e preservação do s  organismos F i toplanctônicos  em amost ras de  águas;  
Anal isar  a est rutura das  comunidades f i top lanc tônicas em amost ras  in v ivo e preservadas ; 
Real izar  a anál ise estatíst ica de dados das  comunidades f i top lanc tônicas;  
Executar  busca de b ib l iograf ia  em bases  d e dados e sobre redação de ar t igos  c ient í f icos  referente a 
ecologia da comunidade f i top lanctônica;  
Entender  a apl icação dos  organismos f i to p lanc tônicos como indicadores ambienta is .  
 
Ati tudinal :  
Vivenc iar  o  t rabalho em equipe.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁT ICO  

( i )  h is tór ico sobre os  es tudos da comunidade f i top lanctônica;  ( i i )  aspectos  evolut ivos  e ecológicos  
re lac ionados a es t ruturação e func ional id ade que envolvem os  organismos f i top lanc tônicos;  ( i i i )  
Aprendizado sobre as  técnicas  de coleta e preservação dos  organi smos f i top lanc tônicos em amost ras  de 
águas;  ( iv ) Aprendizado sobre a análise laborator ia l das comunidades f i top lanc tônicas em amost ras  
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preservadas e in  v ivo;  (v )  Cons iderações sobre a anál ise es tat ís t ica de dados das comunidades  
f i top lanc tônicas;  (v i ) Apre ndizado sobre a busca de b ib l iograf ia  em bases  de dados;  (v i i )  Aprendizado sobre  

a redação de art igos c ient í f icos sobre a ecologia da com unidade f i top lanctônica; (v i i i )  ap l icação dos  
organismos f i top lanctônicos como indicadores  ambienta is ;  (x )  v ivênc ia de t rabalho em equipe.  

METODOLOGIA   

A disc ip l ina será desenvolv ida at ravés de aulas  te ór icas expos it ivas e part ic ipat ivas , ut i l izando -se pro jetor 

mul t imíd ia e/ou quadro. Es tas aulas v isam a apresentar o conhec imento teór ico necessár io para o  
entendimento e reconhec imento das carac teríst icas d iacr í t icas  e dos  processos ecológicos das  
comunidades f i top lanc tônicas . A excursão ao campo, envolvendo  o a luguel  de embarcação, objet iva a  
obtenção de amost ras ,  com a apl icação das  metodologias  de amost ragem v is tas  e d i scut idas  em sala de 
aula.  As  amost ras  obt idas  em campo serão conduz idas ao Ins t i tu to de Bio logia,  onde os  estudantes deverão  

anal isar  a com unidade.  Depois  de analisados ,  os  dados serv i rão para que os es tudantes  e laborem um  
pequeno ar t igo ou re la tór io  c ient í f ico,  no qual  o conhec imento teór ico e prát ico adqui r ido ao longo da  
d isc ip l ina deverá ser  exerc i tado.  
 
 

Atividades extraclasses (Resoluçã o CAE 1/2016) 
C.H.  Tota l  do componente:   68h   C.H.  a ser  compensada (8%):  5h40min 
Descr ição da(s ) a t iv idade(s)  d idát ica(s ) :  Excursão a campo para a coleta de amost ras  
Produção do estudante:  Relatório científico 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

1.  As aval iações  teór icas serão real izadas  a par t i r  de aval iações escr itas (2 notas  com valores  de 100%).  
2.  As prát icas  serão aval ia das  a par t i r  de re latór ios sobre os  grupos e os  processos observados nas aulas 
prát icas.  Estas prát icas  comporão 20% da 3º nota.  
3.  A terce i ra nota  será um t rabalho prát ico,  que terá a es t rutura de um art igo/ re latór io  c ientí f ico.  
 

BIBLIOGRAFIA   

Básica 
Reynolds, C. S. 2006. The Ecology of Phytoplankton. Cambridge, Ca mbridge University Press.  
Harris, G. P. 1986. Phytoplankton Ecology: Struct ure, Funct ion and Fluctuat ion.  
Morris, I.  1981. The Physiological Ecology of Phytoplankton. Cali fornia, University o f Cali fornia Press.  
Wil l iams, D. T.,  Reynolds, C. e Wil l iams, P. J.  le B. 2002. Phytoplankton Product iv ity: Carbon Assimilat ion in 
Marine and Freshwater Ecology.  
 
Complementar 
Kirk,  J. T.  O. Light and phot osynthes is in aquat ic ecosystems. 1996. Cambridge, Cambridge University Press.  
Lourenço, S. O. 2006. Cult ivo de micr oalgas marinhas: princípios e aplicações. São Carlos, Rima.  
Franceschini ,  I . M. et al .,  2010. Algas: uma abordagem f i logenét ica, taxonômica  e ecológica. Porto Alegre, 
Artmed. 
Ramírez, J. J.  2000. Fitoplancton de agua dulce: aspectos ecológicos, taxonómicos  y sanitários.  Ant ioquia,  
Universidad de Ant ioquia.  
Van den Hoek, C.; Mann, D. G. e Jahns, H. M. 1995. Algae: an introduct ion to phycology.  Cambridge, Cambridge 
University Press.  
 
Suplementar 
Portal Periódicos Capes (Jornais cientí f icos ) 
Plataforma Scielo .org 
Plataforma Sciencedirect.com 
 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 D o ce n tes  R es po n s áv e is  no  se mes tre  2 01 9 .2 :  

N o me :  D o r ie d son  Fe r re i ra  G o me s_ __ _ _ __ __ _ ___ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to   
                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te )  
 

http://www.amazon.com/Phytoplankton-Productivity-Assimilation-Freshwater-Ecology/dp/0632057114/ref=sr_1_1?ie=UTF8&qid=1368202310&sr=8-1&keywords=phytoplankton+productivity
http://www.amazon.com/Phytoplankton-Productivity-Assimilation-Freshwater-Ecology/dp/0632057114/ref=sr_1_1?ie=UTF8&qid=1368202310&sr=8-1&keywords=phytoplankton+productivity
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ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 
definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou 
equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser 
divulgada junto aos alunos. 
 

 


